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Carta A UMA SENHORA
Retardada

A Lavoura Portuguesa
e alguns dos seus problemas

Aquele funesto cotovelo da rua 
de S. Dâmaso, foi tema obrigado 
das boticas e botequins de antiga
mente.

As gazetas locais, os «solícitos» 
correspondentes, toda a gente de 
bom senso e trave cortada, cla
mava contra o cotovelo.

Com o desenvolvimento da trac- 
ção rodoviária, mais o clamor con
tra o cotovelo se erguia.

Té que, um dia, — vai há um 
quarto de século ! — a Câmara, com 
acento administrativo, providen
ciou sobre o feio caso — o cotovelo 
da rua de S. Dâmaso.

Adquirida a casa estorvoiro, en
frentou a Câmara o grave proble
ma, deliberando abatê-la ao efec- 
tivo. Perante esta heroica resolu
ção camarária, de há um quarto de 
século, a cidade respirou de alívio.

O cotovelo sinistro, ia, final
mente, desaparecer.

Neste tranquilizante estado de 
alma, todos nos deitamos a dormir, 
voltados para a parede.

Quando despertamos, uma sur
presa nos tomou, ao dar volta pela 
rua de S. Dâmaso:

A  casa tampão continuava de pé, 
ameaçando com o seu cotovelo os 
carros e carretas que por ali pas
sassem, desprevenidos.

Porque havia de suceder assim?
Sapientes governantes da terra, 

contrariando a boa medida de ou
tros governantes, entenderam que 
era mais acisado manter de pé a 
casa estorvoiro ao trânsito dos 
carros.

Com esta patacoada administra
tiva, o cotovelo prosseguiu no seu 
lugar, ameaçando de choque, os 
carros e as carretas, de passo que 
se assustavam os peões nas sur
presas dos maus encontros.

Como esta situação parecia di
vertir os preclaros luminares do 
governo municipal daquele tempo, 
_tudo se fez para manter a casa es
pantalho. instalada na casa do 
cotovelo uma instituição de cari
dade, nela se gastaram alguns cen
tos de contos.

Quem ousaria tocar-lhe ?
Por sua vez, venderam-se a par

ticulares terrenos anexos, permiti

ram-se construções, puseram-se de 
parte projectos de artérias, fez- 
-se... trinta por uma linha!, o 
que tudo somado, mais embarga
ria qualquer tentativa para arrasar, 
demolir, a casa sinistra da rua de 
S. Dâmaso.

Quando, pois, chegou até mim a 
notícia, com data marcada, de que 
a casa tamp.ão ia ser demolida, na
turalmente me perpassou, em re- 
trospecção, o cortejo dos factos 
delinquentes perpretados contra o 
bom governo da terra — há um 
quarto de século. E esfreguei os 
olhos, perguntando a mim mesmo: 
se não estaria sonhando !

Com efeito, não é sonho. E’ rea
lidade. O cotovelo da rua de S. Dâ
maso, vai desaparecer. O atrasa- 
mento desta medida de correcção, 
tem, é certo, no presente, um as
pecto financeiro e administrativo 
mais agravado. Para executar a 
demolição, a deslocação da Casa 
dos Pobres, a reconquista dos ter
renos vendidos, necessário se torna 
mais dinheiro e mais esforços.

Não falta energia à Vereação 
actual para enfrentar o problema. 
Este caso antigo está em frente, 
não já de resoluções verbais, mas, 
pode dlzer-se, de uma acção ime
diata.

Chegam os dedos das mãos para 
contar os dias que há a esperar 
para ver as picaretas, as alavancas, 
operarem a destruição daquela 
casa, cujo cotovelo punha em pe
rigo de vida viajeiros e transeuntes.

Este facto do urbanismo muni
cipal, que entreteve os nossos pais, 
talvez os nossos avós, em taramela 
e comentários contra a apatia dos 
governantes locais, oferece-nos, 
hoje, a grata certeza de que ainda 
temos quem nos governe.

Com este sucesso de bota abai
xo, outros se lhe seguirão, no plano 
construtivo, em obediência a um 
projecto urbanístico de largo fôlego 
— para mais vida, mais progresso 
«por Guimarães !», como em coral 
musicado usa entoar, vibrante
mente, a boa gente da nossa terra.

A. L. DE CARVALHO.

Sinto já o cansaço dos nossos 
estimados leitores...

Vou, portanto, convidá-los a dar 
um passeio, comigo, até aos belos 
campos de milheirais verdejantes 
e aos pomares de frutos aromáti
cos e deliciosos.

Deixemos, portanto, as máqui
nas brutas no seu labor infernal, 
perante as quais os pobres operá
rios pouco ou nada representam 
no conceito materialista de muito 
boa gente e vamos às nossas al
deias para apreciar o trabalho in
sano das h u m i ld es  gentes do 
campo.

Para principiarmos, transcreve
mos com a devida vénia, do «Diá
rio do Minho», de 3-7-956, o se
guinte artigo firmado pelo nome 
prestigioso do Senhor P.e Alves 
Pinheiro, digníssimo Pároco de 
Geraz, do Concelho da Póvoa de 
Lanhoso:

«A Lavoura.
Quanto vale ?

Não fica mal a ninguém ter amor 
à lavoura, e, quando se herda este 
amor, como são os filhos dos la
vradores, essa paixão pela agricul
tura vai sempre aumentando com 
a idade.

Que belos são os pomares de 
variados frutos que fazem o en
canto nas Praças!

Que saborosos e apetitosos exem
plares vemos nas exposições, e 
que se vendem por bons preços!

E os nossos vinhos verdes — 
bem madurinhos nas videiras em 
cachos pendentes das ramadas, em 
arames entrelaçados nas árvores, 
ligadas umas às outras, ou em es
teios ou pilares, que tanto aformo- 
seam uma Quinta!

E os jardins, com flores que são 
o enlevo das almas, para o enfeite 
dos altares para o culto prestado a 
Deus — e ainda para aformosear 
as habitações.

E os cereais, como o milho, trigo 
e centeio, que tanto mais produ
zem quanto mais se sacrificam os 
agricultores 1 E o mais que se po
deria dizer a bem da agricultura.

de carinhos, e com elas conversa 
por amor!

Não sei se sabem — é preciso 
co&versar com as árvores para nos 
darem o que desejamos — e elas 
podem dar!

Abordei um quintal — e fiquei 
admirado de ver uvas em abun
dância, pendentes de videiras, bem 
tratadas desde a poda, e bem diri
gidas nas ramadas e arames e 
ainda em árvores — que chamam 
a atenção, e parecem convidarem 
a todos a uma visita a esse quintal. 
E’ que é necessário dar exemplo 
não sòmente no espiritual, mas 
ainda no material a bem do povo.

O próprio Jesus disse: « Pater 
meus agrícola est».

E’ o pão e é o vinho que Jesus 
escolheu para se sacramentar, e 
ficar com os homens até à consu
mação dos séculos».

Leu? Gostou? Não sentiu já 
desejos dum cacho de uvas... ou 
duma fatia de melão ?

Talvez...
Pois creia, amigo leitor, que a 

lavoura se debate com um sem- 
-número de problemas de instante 
solução.

Fonte de riqueza, alfobre admi
rável de gente sàdia, reduto sagra
do da tradição, escrínio bendito das 
mais salutares virtudes da grei, a 
lavoura sente, em cheio, o aban
dono a que é criminosamente vo
tada por quantos a deviam ampa
rar, tão grande é o seu valor na 
Economia Nacional.

Dedicaremos, pois, alguns arti
gos ao estudo dos seus angustiosos 
problemas.

Ela merece que a defendam e 
tem direito a que a ajudem a ele
var-se para melhor servir a Nação.

Tão carecida de amparo e de ca
rinho, sente, ainda, as vergastadas 
da natureza, por vezes, inclemente.

E debatendo-se com a sua po
breza, espera, paciente, como os 
bois do trabalho, que uma «mão» 
amiga, a «mão governamental», ve
nha em seu auxílio, limpar-lhe os 
suores e dar-lhe tranquilidade nas 
incertezas do tempo.

Atenção, pois, ao nosso primeiro 
artigo que versará:TOMOU POSSE

a nova Direcção
de “Rotary Clube de Guimarães,,

*
Vêde essas quintas onde há sol, 

boa terra e água. Que riqueza ali 
está — para compensar os lavra
dores, e lavradeiras, desses traba
lhos e cuidados do dia a dia.

A  terra do nosso Minho! Não há 
igual no mundo neste género. Ela 
faz a felicidade de quem a fabrica 
— e é a grande riqueza do País.

E os nossos vinhos — são os úni-
Com grande concorrência de 

rotários desta cidade e dos clubes 
do Porto, Braga, Amarante e Ma
tosinhos e de senhoras e convida
dos, realizou-se na 4.a-feira, no 
decorrer da reunião habitual do 
clube vimaranense, a transmissão 
de poderes à nova direcção que é 
presidida pelo conceituado indus
triai sr. Albano M. Coelho de Lima, 
tendo aquele acto decorrido num 
ambiente festivo.

Na Mesa de honra tomaram par
te os srs. dr. Álvaro Marinho, que 
presidiu aos destinos do clube de 
Guimarães no ano que agora fin
dou, sua filha Mademoiselle Nélia 
Maria da Cunha Marinho, Albano
M. Coelho de Lima, novo presi
dente, Domingos Ferreira, Gover
nador do Distrito e sua esposa, os 
presidentes dos Clubes do Porto, 
Braga, Matosinhos e Amarante e 
suas esposas, António Emílio da 
Costa Ribeiro, presidente do Gré
mio do Comércio de Guimarães,etc.

Depois de feita a saudação à 
Bandeira Nacional, o presidente 
cessante discursou, saudando os 
presentes e referindo-se ao seu 
sucessor na presidência do clube, 
após ter feito uma breve resenha 
da acção desenvolvida pela direc
ção durante o ano que terminara. 
Fez-se, então, por entre aplausos, 
a troca de emblemas.

O novo presidente usou depois 
da palavra para saudar as senho
ras, os convidados, o Governador 
do Distrito, os Clubes ali repre
sentados e todos os companheiros 
em geral, traçando em ligeiras mas 
precisas palavras o que espera ve
nha a ser a sua acção dentro do 
Clube.

Usaram seguidamente da pala
vra os srs. José Machado Teixeira, 
Carlos Lopes Pinto e António Ma- 
tias, do Porto; Ferreira da Silva, 
presidente do Clube da mesma ci
dade; António Gonzalez, presiden
te do Clube de Braga; dr, Quelhas'

Lima, presidente do Clube de Ma
tosinhos; dr. Correia Marques, 
presidente do Clube de Amarante; 
António de Sousa Lima, dr. Antó
nio de Oliveira Braga, de Braga; 
António Emílio da Costa Ribeiro, 
presidente do Grémio do Comér
cio de Guimarães; Domingos Fer
reira, Governador do Distrito e 
Antonino Dias de Castro, que fez 
um breve comentário da reunião.

O expediente foi lido pelo secre
tário sr. eng.° Helder Rocha, logo 
no inicio da reunião, como é da 
praxe. Dele constava um expres
sivo telegrama do past-presidente 
do clube sr. Leandro Martins Ri
beiro que, apesar de ausente em 
Lourenço Marques e acompanhan
do, não obstante os seus muitos 
afazeres, a acção do clube a que 
sempre dispensou 0 melhor da sua 
dedicação, quis saudar em mensa
gem telegráfica tanto a direcção 
cessante como aquela que iniciara 
os seus trabalhos e formular votos 
pelos progressos de Rotary e, dum 
modo especial, do seu Clube.

Também foram lidos telegramas 
dos srs. dr. José Pinto Rodrigues, 
Casimiro Martins Fernandes e dr. 
António Emílio Teixeira de Abreu 
Ribeiro, assim como ofícios de vá
rios clubes. O secretário fez, na 
altura em que leu o expediente, uma 
pequena saudação aos companhei
ros ali presentes.

O Presidente ao encerrar a ses
são, depois de se ter procedido à 
quete habitual para o Fundo Paul 
Harris, agradeceu todas as refe
rências que lhe foram feitas e ao 
seu clube e manifestou 0 seu muito 
apreço ao companheiro ausente sr. 
Leandro Martins Ribeiro, pela men
sagem enviada. Agradeceu também 
à Imprensa a sua prestimosa cola
boração.

Todos os assistentes se associa
ram ao seu voto de louvor, fazen- 
do-o, de uma forma vibrante, 0 sr. 
dr, António de O liveira B ra g a .

cos no mundo — que matam a sêde 
e que melhor apreciam os agricul
tores.

*
Alguém disse: a lavoura é a 

arte de empobrecer alegremente.
Pois, embora seja assim. Eu 

digo : a lavoura é a profissão mais 
necessária a uma Nação — e, se se 
chama arte — devia ser bem remu
nerada, e bem protegida, porque, 
sem ela, nenhuma outra pode pro
gredir.

Todas dependem da lavoura — 
tanto assim que o comércio para- 
lizaria, e tudo que se resentiria 
numa crise pavorosa — se os cam
pos não produzissem o que é mais 
necessário à vida.

*
A  arte de empobrecer alegre

mente.
Bem melhor é empobrecer, a 

bem da humanidade, em par com 
a consciência, do que enriquecer à 
custa e suor dos que tanto se sa
crificam, sem um salário corres
pondente — e quem sabe! sem 
aquela consciência, que dá paz ao 
espírito e alegria às almas.

*
Que bem se sente quando as 

arvorezinhas que plantamos, as 
videiras que enxertamos, e as se
mentes escolhidas que semeamos 
— e ainda as flores dos jardins de 
que cuidamos — aparecem a sair 
da terra, e se vão desenvolvendo, 
à vista do lavrador, que as rodeia

A*8 senhoras, assim como aos 
rotários presentes e seus convida
dos, foram oferecidas algumas lem
branças.

A sala apresentava uma lindíssi
ma decoração, feita sob a orienta
ção do sr. António de Sousa Lima, 
o que deu motivo a merecidos lou
vores da p arte  dos assistentes.

Riqueza e Pobreza 
de Lavoura Nacional

GAZETILHA
B mela mis deuses. . .

Anda tanta ebulição 
Através de todo 0 mundo,
Que há o receio profundo 
Duma guerra horripilante.
Os povos ’stáo desavindos,
Não há sossego nem paz,
A não ser a de cartaz 
De qualquer força imperante.

Um « deus» que já  dísfrutou 
0 domínio de nação,
Tem apupos de aldravão 
E ataques doutro comparsa, 
Que trilhou a mesma senda 
Da perseguição, do crime 
E que às palavras imprime 
Todo o encanto da farsa...

A certos homens seduz 
A mania de mandar,
Que nada há que contestar 
E todos têm que os seguir...
É caso p ’ra se dizer 
Perante tanta ufania;
— Deixai-os trepar que um dia 
Ao mais baixo irão ca ir...

C. T.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 1.850$00
Recebemos mais:

Da família do saudoso 
dr. Leopoldo Martins 
de Freitas, em sufrágio 
de sua al ma. . . .  500$00

A transportar , . 2.550$00
Contemplámos cancerosos, ce

gos, tuberculosos, velhos e também 
envergonhados.

Agradecemos em nome dos con
tem plados.

Minha Senhora:

Na sessão da Câmara do dia 21 
do mês findo, o ilustre Vereador, 
sr. António Simões, apresentou 
propostas sobre a regulamentação 
do trânsito e o descongestiona
mento do Largo do Toural, quanto 
ao estacionamento de veículos mo
torizados, propostas que, segundo 
o que li, mereceram plena apro
vação.

De facto, quer num, quer noutro 
caso, trata-se de providências que 
desde há muito constituem uma 
imperiosa necessidade e, portanto, 
as propostas em referência deve
rão passar a ser uma realidade 
efectiva, ou melhor dizendo, deve
rão ser postas em execução, não 
só por terem sido aprovadas, mas 
ainda porque o imperativo que as 
determinou está à vista de toda a 
gente de bom senso. Protelar a sua 
execução, seria negar à justiça os

A propósito
do NOVO CINEMA
Acerca da local que publicámos 

no nosso último número, escreveu- 
-nos o nosso estimado conterrâneo 
e amigo sr. Alfredo Faria Martins, 
nos seguintes termos:

Meu caro Director:
Li no último número do «Notí

cias» a local sobre a construção 
do novo cinema.

Na verdade é meu desejo dotar 
a nossa terra com uma nova casa 
de espectáculos, já que o único e 
excelente teatro que aí existe se 
mostra insuficiente para as exigên
cias do meio.

Simplesmente não é exacta a re
ferência quanto à aquisição do ter
reno, pois este não foi ainda adqui
rido por virtude de não ter sido 
possível chegar a acordo com os 
seus proprietários.

Espero porém que, com a ajuda 
do dinâmico Presidente da Câmara 
Municipal, a boa compreensão dos 
ditos proprietários e o bairrismo de 
todos para se vencer esta e quais
quer outras dificuldades que sur
jam, 0 referido melhoramento será 
em breve uma formosa realidade.

Atenciosamente,
Muito obrigado,

Lisboa, 10-7-56.

Alfredo Faria Martins.

BBBflllEIE BE B A M B E M
ao Chefe do Distrito

Vai realizar-se em Braga, no dia 
28 do corrente, um banquete de 
homenagem ao Chefe do Distrito, 
promovido pela Câmara Munici
pal.

A  inscrição, nesta cidade, pode 
ser feita na Câmara Municipal.

Paço dos Duques
E de 3.714 contos a base de lici

tação do concurso público para a 
conclusão das obras de restauro 
do Paço dos Duques de Bragança, 
em Guimarães.

G uim arães —  Braga
O nosso prezado colega «Cor- 

reio do Minho*, de Braga, trans
creveu no seu número de 5.a-feira 
última, o artigo que, com o titulo 
acima e da autoria do nosso ilus
tre Colaborador sr. A. L.de Car
valho, publicámos no nosso últi
mo número.

Progresso de Pencelo
Esteve há dias na nossa redac- 

çáo em visita de cumprimentos, 
que muito nos sensibilizou, o rev. 
P .e F ir mino Lopes da Cunha, 
ilustrado pároco de Pencelo, que, 
em nome da Comissão dos Bene
méritos dos Progressos de Pen
celo, veio agradecer-nos toda a 
colaboração prestada pelo «No
tícias» e a reportagem feita a pro
pósito da inauguração de vários 
melhoramentos no dia 24 de Ju
nho.

Registamos aquela visita com 
muita satisfação e continuamos 
a fazer votos pelos progresos da 
referida freguesia.

deveres da mesma ser respeitada 
e obedecida.

De esperar é, pois, que aquelas 
propostas não adormeçam o sono 
eterno nos arquivos da respectiva 
Edilidade, mas que, pelo contrário, 
sejam transformadas em imediatas 
realizações. Se a Câmara as apro
vou, ipso facto as considerou di
gnas dessa aprovação e, perante 
esse critério, seria cair na incoe
rência de princípios e de atitudes 
ponderadas se tudo continuasse 
como dantes. Não creio, porém, 
que assim venha a suceder, porque 
as pessoas que constituem a Ve
reação Municipal não são daquelas 
que dizem sim para, a seguir, di
zerem não. Eu, pelo menos, faça- 
-lhes essa justiça. E sobre este 
assunto, nada mais.

Também numa das últimas ses
sões, um outro ilustre Vereador, 
sr. dr. José Catanas Diogo, apre
sentou uma proposta no sentido 
de ser considerado feriado muni
cipal a segunda-feira das Festas 
da Cidade, dia da Marcha Gualte- 
riana, sob o pretexto de não poder 
ser o dia 9 de Março, dia consa
grado à Festa da Sociedade Mar
tins Sarmento, dedicada à Instrução 
Popular e, por isso, integrada na 
expansão da cultura e no estímulo 
do Amor à Instrução e à Educação. 
Não tenho presente o Decreto que 
regula a criação desses feriados, 
mas como, há tempos, me referi a 
este mesmo caso, segerindo o dia 
9 de Março para aquele efeito, gos
taria de ter lido os motivos pelos 
quais foi indeferido o pedido refe
rente a esse dia.

No entanto — e para evitar mal 
entendidos — aqui declaro que de 
forma alguma pretendo pôr em dú
vida a proposta do sr. dr. Catanas 
Diogo, pessoa em quem reconheço 
qualidades e virtudes que, infeliz
mente, são raras nos tempos ac- 
tuais. De resto, apenas lamento 
que o dia 9 de Março não possa 
ser o dia preferido para 0 feriado 
Municipal.

E com estes assuntos, minha Se
nhora, deixo de lhe falar do formi
gueiro humano que nos últimos 
dias se tem visto nas ruas da ci
dade: Estudantes a discutirem as 
provas escritas dos exames, man
cebos a cumprirem os preceitos 
do recrutamento militar com a sua 
apresentação à Junta de Inspecção, 
turistas nacionais e estrangeiros a 
admirarem as antiguidades citadi
nas, etc., etc.. Enfim, se Guima
rães tivesse sempre este movimento, 
seria menos frequente o ambiente 
de melancolia para aqueles que 
não têm asas para voar até outras 
paragens, nem mesmo acesso fácil 
à encantadora Penha, cujo meio 
de transporte continua a deixar 
muito a desejar.

Mas como nem sempre se Vai 
onde se quer, mesmo sem passa
gens proibidas, pelo menos que 
cada um se conforme com a sua 
sorte.

Julho de 1956. D e V. Ex.«
cd.° ven.or e obg,°

X .

Uma bandeira
PARA AINDIA

Guimarães vai oferecer ao 
povo e às tropas do Estado da 
índia uma bandeira de Nossa 
Senhora da Oliveira. Sob esta 
invocação e anteriormente sob a 
de Santa Maria de Guimarães, 
sempre se venerou Nossa Senho
ra como Padroeira de Portugal, 
até que, com a proclamação de 
D. João IV , se passou a venerar 
a Imaculada Conceição.

Por esta razão, foi Guimarães, 
durante as primeiras dinastias, 
o principal centro de peregrina
ção do nosso país e, por igual 
motivo, ali esteve depois de Al- 
jubarrota D. João I  a cumprir o 
voto feito a Santa Maria pela 
vitória de Aljubarrota.

No século X VI fo i mandada 
para a índia uma bandeira da 
Padroeira, de linho de Guima
rães, benzida na Igreja da Insi
gne e Real Colegiada de Nossa 
Senhora.

A Câmara Municipal como re
presentante dos vimaranenses de
votos da sua Padroeira e ciosos 
das grandes tradições da sua 
terra, vai agora oferecer, em 
gesto de alto sentido patriótico, 
uma bandeira em linho de Gui
marães, bordada a gosto da re
gião, para que Nossa Senhora 
da Oliveira, que i  Senhora da 
Paz, proteja a nossa índia. 

Procederá à bênção da ban-
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R e f l e x o e s DOS LIVROS E C O S
Através da imprensa tivemos co

nhecimento que foi adjudicada a 
obra de construção da nova Esco
la Técnica de Guimarães e que a 
mesma será iniciada ainda este 
mês. Na ânsia do progresso de 
Guimarães folgamos com o início 
breve da obra, necessária para a 
região de tão densa população in
dustrial.

E a nossa Escola Técnica não 
vai ser uma coisa vulgar, a avaliar 
pelo comum, cuja frequência não 
ultrapassa os 500 alunos.

Esta terá capacidade para uma 
frequência de 1 OCX) alunos, com as 
respectivas salas de aulas, salões 
com o respectivo apetrechamento 
para as aulas práticas, jardim, re
creios, ginásios, etc.

Será uma Escola que honrará 
Guimarães, os técnicos que a con
ceberam e ficará a ser mais uma 
obra de vulto do Estado Novo.

Oxalá a sua construção seja bre
ve, para bem de todos nós. Zona 
industrial e comercial como é a de 
Guimarães, tem necessidade de 
pessoal técnico competente. Não 
se compreende nos tempos actunis 
que as nossas empresas industriais 
admitam pessoal sem garantias téc
nicas da escola onde fizeram a sua 
aprendizagem.

No geral o pessoal das nossas 
fábricas faz-se pelo uso, pela prá
tica, enfermando por isso dos de
feitos dos seus antecessores. Creio 
bem que a isso se deve também 
em grande parte a crise actual da 
indústria portuguesa.

E uma vez que nos encaminha
mos para a questão do ensino, lem
bremos também o nosso liceu.

Como temos verificado, a sua 
frequência aumenta assustadora
mente, a ponto de no último ano 
lectivo ser necessário o Internato 
ceder salas para o ensino liceal. 
Além disso, as condições de apren
dizagem, instalações, etc., são ali 
deficientíssimas.

Aguarda-se por isso que a todo 
o momento o projecto do novo li
ceu de Guimarães esteja pronto e 
aprovado para se dar início a essa 
obra, de todos ansiada.

Esperamos que esse liceu a cons
truir venha a ter as condições su
ficientes para a região, que não 
engloba sòmente o concelho de 
Guimarães, que é de 100.000 habi
tantes, superior a Braga e igual a 
Coimbra, o nosso liceu terá de ter 
uma capacidade de frequência tal
vez superior à da Escola Técnica.

Lembremo-nos que Coimbra tem 
hoje 5 liceus.

Bem sei que Coimbra é um cen
tro de estudos Universitários, onde 
afluem, como não podia deixar de 
ser, maior número de estudantes. 
Mas mesmo assim,Guimarães quan
do tiver um liceu novo, e se o mes
mo por felicidade englobar o 3.° 
ciclo, poderemos contar com um 
aumento de frequência notável.

Desta maneira, muitos estudan
tes de Guimarães e arredores vêem- 
-se obrigados a frequentar outros 
liceus por falta do úllimo ciclo e da 
saturação de turmas onde o ensi
no não pode ser eficaz.

Para avaliar do que pode vir a 
ser a frequência do nosso liceu, 
basta reparar nos alunos que re
querem exames: só no 2.° e 5.° 
ano estão presentemente a fazer 
exame mais de 500 alunos.

Verifica-se ainda que em Guima
rães há falta de um~outro colégio 
ou externato para o sexo masculi
no. E’ grande o número de alunos 
que pelas suas condições de idade, 
reprovação ou frequência anterior 
de colégio não podem matricular- 
-se no liceu.

Para esses, o externato ou o co
légio, com professores à altura do 
cargo e leccionando também o 6.° 
e 7.° anos, traria vantagens incal-

Homenagem
1 R E N1I M I M  F E R B E IB B
Partindo em breve para África, 

onde vai exercer a sua activida- 
de comercial o nosso estimado 
conterrâneo e amigo sr. Benja
mim de Castro Alves Ferreira, a 
quem a classe dos Caixeiros de
ve relevantes serviços, vai a di- 
recçúo do teferido Sindicado pro
mover no dia 1 de Setembro um 
jantar em sua honra, que preten
de se revista do maior brilhantis
mo.

As listas de inscrição vâo ser 
postas à disposição de todos os 
admiradores e amigos de Benja
mim Ferreira, nos seguintes esta
belecimentos: Casa das Grava
tas, Casa Jaime, Cervejaria Mou- 
râo e no Bufete do Sindicato.

deira o Venerando Arcebispo de 
Braga, Primaz das Espanhas, na 
mesma Igreja de Guimarães, no 
dia 5 de Agosto, durante as Fes
tas de S. Gualter, e tomarão 
parte na solenidade os Srs. M i
nistros da Defesa e da Marinha.

Esta iniciativa é levada a bom 
termo pela Câmara de Guima
rães com a valiosa colaboração 
do ilustre Presidente da Comis
são Concelhia da União Nacio
nal, Eng,° Duarte do Amaral.

culáveis para os alunos, e mormen- 
te para seus pais, que se vêem obri
gados a enormes despesas ou, na 
grande maioria, a obrigarem os 
seus filhos a abandonar os estudos.

Temos que trabalhar pelo pro
gresso de Guimarães, onde em 
muitos sectores é evidente o seu 
atraso. Particularmente no ensino 
estamos muito longe de atingir o 
que seria para desejar, e isso re- 
flecte-sena cultura geral da popula
ção.

E’ baixo por isso, ou pelo menos 
deficiente, o nível intelectual e o 
ambiente social em que vivemos.

Eis a razão por que aguardamos 
uma reforma completa nos nossos 
estabelecimentos de ensino.

O mesmo deve vír a acontecer 
nas escolas primárias da cidade. 
As Escolas Centrais foram repara
das converrientenif nte, mas o mes
mo não aconteceu nas Domínicas 
e outras que funcionam deficiente
mente.

Aguardamos a abertura de novos 
arruamentos para onde estão pre
vistos blocos escolares à altura da 
cidade.

ZÉ DA ALDEIA.

«O S P lI f i l i  D I  M ISERICÓRDIA
No próxim o dia 2 1 , às 15  horas, 

principia a funcionar a consulta de 
Ortodôncia (Correcção dentária),
S ue ficará ao cargo do especialista 

•rtodoncista, sr. Dr. António Ma
nuel Machado Capelas.

De começo, a referida consulta 
será quinzenal, aos sábados e hora 
acima referida.

E ’ mais um melhoramento para 
a nossa Santa Casa.

Exposição de pintura
No dia 12 fo i inaugurada no 

salão nobre do Grémio do Comér
cio, uma exposição de pintura do 
professor da Escola Industrial e 
Comercial sr. António Fernan- 
des, acontecimento de elevado 
sentido artístico que, estamos 
certos, vai despertar muito inte
resse no nosso meio.

Esta exposição, que tem sido 
muito visitada, prolongar-se-á 
até ao dia 24.

A li se encontram patentes ao 
público diversos óleos, muitos 
deles representando curiosos as
pectos da cidade de Guimarães 
e de alguns pontos do Concelho 
e revelando todos as excepcio- 
nais qualidades artísticas de An
tónio Fernandes, estagiário nas 
Missões Estéticas de Férias em 
Coimbra, Leiria e Vila Viçosa e 
que está representado por obras 
de merecido valor nos Museus de 
Coimbra, Porto, Viana e outras 
localidades.

Slndliaio la ilo n a l dos Operários 
da lod. M i l  do Distrito de Braoa

Sede em Guimarães

A S S E M B L E IA  G ER AL

C O N V IT E
De harmonia com as dis

posições legais e estatutárias, 
tenho a honra de convidar os 
Senhores Associados, em ple
no gozo dos seus direitos sin
dicais, a reunirem-se em As
sembleia Geral Ordinária, no 
domingo, dia 22 de Julho cor
rente, pelas nove horas, na 
Sede Social deste Organismo 
Corporativo, sita à Praça de 
S. Tiago n.° 34, desta cidade, 
com a seguinte

ORDEM DO DIA
Apreciação de uma propos

ta apresentada pela Direcçào;
Alteração do artigo 14.° — 

alínea b) dos Estatutos.
Se à hora acima marcada 

não comparecer número legal 
de Associados, esta Assem
bleia funcionará legalmente 
uma hora depois com qualquer 
número de sócios.

Guimarães, 9 de Julho de 
1956.

O Presidente 
da Assembleia Geral,

José Firmino de Faria.

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

Assinai 0N O T tC U S  DE GUIMARÃES

<NO MAR DO MUNDO»
de Aurora Jardim

Este novo livro da distinta escri
tora e poetisa Aurora Jardim, nos
sa ilustre colaboradora, reflete, 
sem dúvida alguma, a sensibilidade 
da sua alma aberta a todas as su
periores emoções. Quer dizer que 
cada emoção é a consequência na-

Aurora Jardim

tural dum facto, e que dela dimana, 
em forma transcendente, a reali
dade poética.

Aurora Jardim não tem preo
cupações de forma e toda a sua 
arte se transcende em harmonias, 
em ritmos, em músicas de sons 
distantes.

O espírito se liberta para me
lhor compreender a vida, o sentido 
lírico do amor, a verdade da dor, 
a epopeia da saudade, a grandeza 
da fé :

Só peço a Deus 
que, no fim, 
na hora derradeira, 
estejam junto de mim 
os olhos abençoados 
e tão meigos 
do meu João.

Pois é a saudade que nós encon
tramos como um cântico da pró
pria vida, em muitos poemas de 
Aurora Jardim:

Tenho dentro do meu peltot 
uma fonte de saudade 
por aqueles que já se foram 
e são luz na Eternidade.
Dos seres 
e dos sons.
Nomes que balbuciei, 
em pequenina, 
e que não mais pronunciarei.

E em três versos, a poetisa dá- 
-nos uma síntese formosa do seu 
amor pleno e grande:

E continuo a amar 
a criança, 0 infeliz, 
o sol, o luar.

«SANTA MARIA 
DE GUIMARÃES»

de António de Azevedo

O escultor António de Azevedo, 
a quem se devem já notáveis estu
dos sobre a Arte e a Escultura, 
publicou um valioso opúsculo inti-

Escultor António de A2evedo

tulado «Santa Maria de Guimarães 
— Um problema de toponímia e 
arqueologia artística», com exce
lentes ilustrações.

Sobre a construção e pormeno
res arquitectónicos do histórico 
monumento, 0 autor dá-nos, hones
tamente, opinião que até certo 
ponto diverge de outras conclusões 
expressas e até agora não contes
tadas, cremos.

E escreve:
«Também, até prova em contrá

rio, não nos podemos convencer 
que a actual igreja gótica do sé
culo XIV fosse mandada erigir, 
como se pretende, por D. João I, 
pois cremos bem que já existia, em 
construção, antes de Aljubarrota, 
porque a sua fábrica é do mesmo 
estilo e de datas muito próximas 
às da edificação das igrejas de 
S. Francisco e de S. Domingos, e

Retardado

Antes que o camartelo munici
pal principie a demolir, outra obra 
necessita de prioridade imediata 
— a abertura de novas artérias pa
ra edificar.

O problema máximo da cidade é 
esse, porque a crise de habitação 
é tremenda.

Ruas e bairros. Prédios de ren
da convidativa para a classe mé
dia. Casas de renda barata para 
as classes pobres.

Todo o esforço neste sentido 
merece incondicional aplauso, pois 
nele reside a solução destes casos 
tristes e confrangedores: — Há um 
imenso número de operários que 
percorrem diàriamente dezenas de 
quilómetros, entre o lugar aonde 
habitam e o sítio do trabalho, por 
não encontr rem mais perto casas 
para morarem. Depois de um dia 
de trabalho, um percurso desta na
tureza é sugerior às forças huma
nas.

Eis um cavo quase inacreditá
vel, mas verídico: Uma operária 
que vive em Adaúfe, concelho de 
Braga, e trabalha numa fábrica 
desta cidade, para fazer os vinte 
quilómetros que a separam do lo
cal do trabalho, levanta-se às 4 da 
madrugada para chegar às 8, e sai 
às 18 para chegar a casa às 22 ho
ras.

Percorre, portanto, quarenta qui
lómetros diários!

A vida desta pobre operária é 
uma verdadeira escravidão e um 
drama pungente. Obriga-se a este 
sacrifício por não encontrar casas 
de renda acessível ao seu salário e 
mais perto da fábrica aonde tra
balha.

Vemos, assim, quão premente é 
a necessidade de casas, de ruas e 
bairros, para citarem estes casos 
tão dolorosos como desumanos.

Nas outras classes o mesmo se 
dá, obrigando-se a morarem nou
tros centros vizinhos, por falta de 
habitações na cidade.

Antes de destruir, construir — 
senão mais se agravará este já 
gravíssimo problema.

** *
Ouvi a uma senhora, turista fran

cesa, reparos desagradáveis ao nú
mero de pessoas de pé descalço 
que via em Portugal e ao facto de 
as mulheres acarretarem à cabeça.

que é pura lenda dizer-se que 
D. João I não ficou contente com 
a pobreza arquitectónica da igre
ja, pois o rei vinha algumas vezes 
a Guimarães, onde estagiava, e 
não ia mandar construir uma igreja, 
que queria rica e sumptuosa, *igual 
em tudo à do seu real mosteiro 
da Batalha», sem que primeiro 
lhe mostrassem a traça a que teria 
de obedecer e, sobretudo — o que 
é importante — saber se no local 
caberia um monumento como 0 
da Batalha».. .

O seu assombro perante a bele
za da nossa paisagem, a sua admi
ração pelos monumentos da cida
de e, sobretudo, o seu encanto pe
la maravilhosa Penha, arranca
vam-lhe a cada momento expressões 
de intenso agrado: c’est joli, c'est 
magnifique!. repetia ela constante
mente. E eu ouvia satisfeito, com 
aquela sentida emoção filha do or
gulho de ter nascido nesta terra.

Mas os seus reparos desagradá
veis, justos e oportunos, já não me 
emocionaram; entristeceram-me! 
O pé descalço era o símbolo con
frangedor do nosso baixo nível de 
vida, e a mulher acarretando à ca
beça, são reminiscências dum ser
vilismo que ainda perdura, oriundo 
da mesma cepa — as dificuldades 
de viver.

Essa senhora francesa ignorava 
que um trabalhador português pre
cisa de 80 a 100 horas de trabalho, 
para comprar um par de sapatos, 
enquanto o mesmo trabalhador 
francês precisa sòmente de 14 ho
ras para os adquirir!

Não sabia, e eu também não lhe 
disse, porque há verdades que não 
se podem dizer.

** *
Está de parabéns a Câmara M. 

de Guimarães.
Temos, enfim, a certeza de que 

a hora da demolição da Casa dos 
Pobres chegou.

Para as próximas Festas da Ci
dade, esse malfadado cotovelo terá 
certamente deixado de existir.

Problema fácil, que anos e anos 
se arrastou sem solução, como ín
dice de uma passividade arreliado- 
ra que durou um quarto de século.

Que essa demolição seja o túmu
lo desse largo tempo negativo e 
uma nova era de realizações co
mece, activa e empreendedora, pa
ra satisfação dos vimaranenses e o 
despertar da sua fé nos destinos 
de Guimarães.

Não poderiam ser aplicados os 
materiais, dignos de aproveitamen
to, dos prédios a demolir, na cons
trução de casas de renda econó
mica?

Eis uma ideia que perfilhamos 
com todo o gosto.

O custo dos prédios entre nós é 
muito elevado, devido à qualidade 
da matéria prima, o granito, neles 
empregado e, portanto, as rendas 
são caras demais para as posses 
dos inquilinos pobres.

Quanto mais barato for o alu
guer das habitações, maior benefí
cio resulta para as classes de vida 
difícil.

Minorar-lhe a sua sorte é hoje 
um imperativo dever social.

Pelo Escutismo

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 12, o nosso prezado ami

go sr. Fortunato da S. Simões Lo
pes; no dia 13, o estudante sr. José 
Adelino de Castro Fonseca, filho 
do nosso prezado amigo sr. José 
Maria dos Santos Fonseca e de 
sua esposa a sr.a D. Camila de 
Sampaio e Castro Fonseca; no 
dia 16, o menino João Pedro de 
Oliveira Coutinho, filho do nos
so bom amigo sr. João de Olivei
ra Coutinho; no dia 17, as sr.as 
D. Edwiges Machado e D. Amé
lia Soares Moreira ; o nosso bom 
amigo sr. Armindo Maria Fer
nandes e o menino José Joaquim 
Moreira. Figueiredo, filho do nos
so bom amigo sr. Antônio Mo
reira Sampaio; no dia 18, os 
nossos bons amigos srs. sargen
to Júlio Mendes, Miguel Teixei
ra e Américo Carlos Simões, e 
as sr.as D, Ana Maria Miranda, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
José de Miranda Júnior e D. Ma
ria Alice Machado Pinheiro de 
Almeida Ferreira, esposa do nos
so bom amigo sr. Benjamim de 
Almeida Ferreira; no dia 19, os 
nossos prezados amigos srs. Jo
sé de Oliveira e João de Oliveira 
Coutinho e mademoiselle Maria 
José de Sousa Guise, filha do 
nosso bom amigo sr. Francisco 
de Sousa Guise e de sua esposa; 
no dia 20, mademoiselle Maria 
Ambrosina de Sousa Barbosa de 
Oliveira, filha do nosso bom ami
go sr. António Soares Barbosa 
de Oliveira e de sua esposa, re
sidentes em Braga ; no dia 22, os 
nossos bons amigos srs. Manuel 
da Silva Ferreira e António Pá- 
dua da Cunha Monteiro.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
A. L. de Carvalho — Faz anos 

na próxima quarta-feira, dia 18, 
este nosso prestimoso amigo e 
ilustre colaborador, a quem feli
citamos muito sinceramente, com 
os melhores desejos de muitas 
prosperidades.

N a s c i m e n t o
Em Lisboa teve o seu bom su

cesso, dando à luz uma criança do 
sexo feminino, a esposa do nosso 
prezado amigo sr. eng.° Alberto 
Costa.

Mãe e filha estão bem. Parabéns. 

Partidas e chegadas
Drs. Fernando Manuel e 
Joaquim Luciano C. Torres

«POST-SCRIPTUM>
de J. Fernando Ribeiro

O autor revela neste livro de 
poemas um inconformismo, uma 
inquietação, uma ansiedade de tal 
natureza que temos de considerar 
essas manifestações autênticos 
princípios de criação poética.

J. Fernando Ribeiro é, essencial
mente, um poeta. Muitos poemas 
de «Post-Scriptum» o atestam e 
alguns sonetos revelam um invul
gar equilíbrio de assimilação esté
tica e representam uma inegável 
capacidade de interpretar 0 fenó
meno espiritual.

Com imagens mais claras, quer 
dizer, menos dúbias embora sem 
as deslocar do ambiente em que 
fatalmente as surpreende e trans
mite, o autor pode definir uma per
sonalidade poética e traçar um 
rumo seguro—sem arrimos e tam
bém sem incertezas e indiferenças 
pelo amanhã...

Comemoração do IV Cen
tenário da Fundação de 
S. Paulo
Amàvelmente foi-nos oferecido 

um interessante opúsculo com os 
discursos proferidos, há tempos, 
na sessão comemorativa do IV cen
tenário da Fundação de S. Paulo, 
pelos doutores Diogo Pacheco de 
Amorim, Aureliano Leite, Fran
cisco Teixeira de Queirós, joaquim 
de Carvalho, J. P. Leite Cordeiro, 
Torquato de Sousa Soares e Nuno 
Simões.

Agradecemos.

Demitiu-se do cargo de chefe 
da Junta Local do C. N. E. o sr. 
Manuel Alves de Oliveira, que 
era o mais antigo escuta, pois 
contava 32 anos de activo servi
ço no Núcleo de Guimarães.

Em reunião de 5.a-feira, ex
pressamente convocada, aquele 
Chefe participou a resolução to
mada, apresentando cumprimen
tos de despedida e agradecimen
tos pela colaboração que lhe ha
via sido sempre prestada com a 
maior lealdade e dedicação.

Todos os seus dedicados cole
gas foram solidários com a re
solução do seu Chefe, pelo que 
se consideraram igualmente de
missionários.

Lamentamos sinceramente as 
causas que levaram o prestigioso 
Chefe da Junta Local a tomar 
aquela resolução, que fo i já  co
municada à Junta Regional para 
efeito do preenchimento dos res- 
pectivos cargos.

Professorade Dança
Ensina a d a n ç a r

Ensina a ambos os sexos, indivi
dual ou colectivo, todas as danças 
modernas, deslocando-se da cida
de do Porto, uma vez por semana.

As horas e 0 local das lições são 
a combinar com os seus alunos ou 
glunas, em Braga, Guimarães e zo
nas limítrofes.

Aceitam-se desde já inscrições 
pessoalmente ou pelo correio para 
D. Elvira Ribeiro — Rua do Al
mada, 365-3.° — Sala 3 — Porto. 4is

Pelo governo inglês e a vonvite 
do Professor Francisco Gentil, foi 
concedida uma bolsa de estudo ao 
sr. Dr. Fernando Manuel Cordeiro 
de Oliveira Torres, para colaborar 
com uma missão de médicos ingle
ses de Joanesburgo em trabalhos 
científicos de investigação do can
cro, a realizar em Lourenço Mar
ques.

Por esse motivo parte em prin
cípios de Outubro para essa ci
dade.

*
Partiu no sábado para Paris 0 

nosso bom amigo sr. Dr. Joaquim 
Luciano Cordeiro de Oliveira Tor
res que vai rep resen tar Por
tugal no Congresso Vicentino e no 
qual apresentará um trabalho.

As nossas felicitações e votos de 
muitas prosperidades.

— Partiram para Vichy, a uso de 
águas, os nossos prezados amigos 
srs. Augusto Pinto Lisboa e Joa
quim de Sousa Oliveira, conceitua
dos industriais em Pevidém e em 
Vizela.

— Esteve nesta cidade, tendo 
partido em seguida para Mondariz, 
a uso de águas, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise, 
residente no Porto.

— Para Entre-os-Rios, também a 
uso de águas, partiu 0 nosso pre
zado amigo sr. Arnaldo de Sousa 
Guise.

— Tem estado nesta cidade a sr.* 
D. Maria José Ribeiro Vilas Soares 
(Zita de Portugal), nossa ilustre 
colaboradora.

— Com suas famílias têm estado 
a veranear na Póvoa de Varzim, 
os nossos prezados amigos srs. dr. 
Armando Teixeira de Faria e Isaac 
Ferreira de Oliveira Guimarães, de 
Moreira de Cónegos, e Manuel Fer
nandes da Silva, de Riba d’Ave, e 
na Praia d’Apúlia o nosso prezado 
amgo e distinto colaborador sr. 
Eng.° Helder Rocha.

— Partiu para a Praia da Capa- 
rica o nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Pinheiro.

— Esteve nesta cidade, e deu-nos 
o prazer da sua visita, o distinto 
publicista sr. Artur Tojal.

— A uso de águas encontra-se 
no Gerez o nosso prezado amigo 
sr. Dionísio Costa, funcionário da 
Repartição Técnica da Câmara.

-Deu-nos o prazer da sua Vi- 
sita 0 nosso ilustre Colaborador e 
amigo sr. A. L. de Carvalho,

C h á s  M e d i c i n a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N .° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N .° 5 

Depurativo do sangue

HERBIS N .° 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N .° 5 
Contra bronquites 

HERBIS N .° 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N.° 7 
Rins e bexiga

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N .° 9 
Contra o hemorroida! 

HERBIS N .° 10 
Tónico do coração 

HERBIS N .° 11 
Laxativo suave

P A C O T E S  OE t o o  G RAM AS
Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
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B b l i k a n  i m h
A  NOVA CANETA POPULAR VALIOSA

CASA DAS N O V ID A D E S
d e — Francisco Ribeiro de Caslro — GUIMARÃES

O tempo é dinheiro
Com GAZCIDLA em 5 MINUTOS, faz V. Ex.* 
um pequeno almoço; em pouco mais de m eia  
hora/ faz um assado; em 1 hora faz todo um 

almoço ! . . .

Após as Refeições, escusa V. Ex.a de gaslar 
horas lavando a louça, porque GAZCIDLA é 

uma chama lim p a!
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Câmara MunicipalTeatro Jordão

— Fixou residência no Porto o 
nosso prezado conterrâneo o ami
go sr. Manuel Luís de Matos Jú
nior, funcionário das Finanças.

— Regressou da Curia o nosso 
prezado amigo sr. António Martins 
Ribeiro da Silva.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o nosso pre
zado amigo sr. José Luís Pires.

— No domingo esteve nesta ci
dade o nosso prezado amigo e con
ceituado industrial em Crestuma, 
sr. José de Moura e Sá.

— Vinda de Angola e de visita a 
sua estremosa avó sr.a D. Delfina 
Amália da Costa Ferreira Freitas, 
encontra-se nesta cidade, com seu 
marido sr. Eng.° Fernando de Sou
sa Almeida e interessantes filhinhos 
Maria Margarida e Manuel, a sr.8 
D. Maria Julieta de Freitas Justino 
Teixeira de Sousa Almeida, filha 
querida da nossa estimada conter- 
rânea sr.8 D. Ermelinda Amália de 
Freitas Justino Teixeira e de seu 
marido o sr. Eng.° Augusto Cesar 
de Justino Teixeira, Delegado da 
Junta de Cereais de Angola.

— Em serviço profissional partiu 
para Lisboa, com curta demora, o 
nosso prezado amigo e distinto 
Advogado sr. Dr. José Pinto Ro
drigues.

— Em viagem comercial partiu 
para os Açores, o nosso prezado 
amigo sr. Benjamim Pereira dos 
Santos.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Fào, o nosso preza
do amigo sr. António Lage Jordão.

— Esteve nesta cidade, onde veio 
propositadamente assistir à comu
nhão de seus primos Luís Filipe e 
Maria da Conceição Madureira 
Jordão, a sr.8 D. Maria Joaquina 
Sarmento Jordão.

— Com suas famílias famílias en
contram-se a veranear na Póvoa 
de Varzim os nossos prezados ami
gos srs. drs. Augusto Luciano Gui
marães e Alberto Rodrigues Milhão.

— Com demora de umas sema
nas partiu ontem para Inglaterra o 
nosso querido amigo sr. dr. Antó
nio Paul, do Porto, a quem dese
jamos feliz viagem.

— Para o Rio de Janeiro, onde 
vai desempenhar a sua actividade 
comercial, partiu há dias o nosso 
estimado conterrâneo sr. António 
José Viamonte Trepa Ramos, filho 
do nosso prezado amigo sr. Luís 
Trepa de Oliveira Ramos. Deseja- 
mos-lhe feliz viagem e muitas pros
peridades.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Espinho o nosso 
bom amigo sr. Miguel de Oliveira 
Ramos, residente no Porto.

Doentes
Tem passado algo doente a sr.a 

D. Maria Eugénia Guimarães Coim
bra Pimenta Machado, esposa do 
nosso prezado amigo sr. António 
Alberto Pimenta Machado.

— Encontra-se em vias de franco 
restabelecimento mademoiselle Ma
ria Irene da Silva Teixeira.

— Tem passado bastante doente 
a mãe do nosso bom amigo sr. An
tónio Ribeiro Ferreira Caídas, con
ceituado industrial em Sande.

Desejamos o breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Comendador dr. Leopoldo 

Martins de Freitas
Na sua Casa do Assento, na vi

zinha vila de Fafe, onde acidental
mente se encontrava, e confortado 
com todos os sacramentos da S. M. 
Igreja, finou-se na madrugada de
2.8-feira, contando 67 anos, o sr. 
dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
que nesta cidade residia há bas
tantes anos, aqui tendo conquis
tado muitas simpatias.

Era casado com a sr.8 D. Maria 
Isabel de Campos Martins de Frei
tas, pai dos srs. drs. José Antero e 
António Campos de Freitas, e sogro 
da sr.8 D. Maria Antónia da Mota 
Prego Cunha Pereira Leite de Frei
tas; irmão do sr. dr. António Mar
tins de Freitas e cunhado do sr. 
Alberto Campos da Silva Costa.

O extinto desempenhou em Fafe 
e em Guimarães, cargos elevados, 
tendo presidido à Câmara Munici
pal, aos Bombeiros Voluntários e 
ao Grémio da Lavoura daquele 
concelho. Foi durante muitos anos 
director da Companhia de Fiação 
e Tecidos de Guimarães, cargo que

abandonou em Abril último. Pre
sidiu à Comissão da U. N. e pres
tou serviços às Oficinas de S. José 
e à Irmandade da Penha. Em 1935, 
a quando do Cortejo do Trabalho 
realizado nesta cidade, no dia l.° 
de Maio e para galardoar os seus 
serviços prestados à Lavoura, foi 
agraciado, pelo então Ministro da 
Agricultura, com a Comenda do 
Mérito Agrícola.

O saudoso extinto, que aos pro
blemas da Lavoura dedicou, du
rante parte da sua vida, a melhor 
atenção, foi convidado, há anos, 
para apresentar a sua candidatura 
à Assembleia Nacional, como de
putado pelo Circulo, tendo-se re
cusado a tal, já por doença.

Há bastantes anos a esta parte, 
desempenhava o cargo de Ministro 
da V. O. T. de S. Francisco, a cuja 
Instituição prestou relevantes ser
viços.

O funeral do dr. Leopoldo Mar
tins de Freitas efectuou-se na 5.a-

Dr. Leopoldo Martins de Freitas

-feira, tendo sido o cadáver trasla
dado para esta cidade, numa viatura 
dos B. V. de Fafe e com grande 
acompanhamento.

No templo de S. Francisco e pe
rante uma assistência numerosa e 
selecta, entre a qual se viam mui
tos operários da Companhia de
F. e T. de Guimarães, Casas de be
neficência, etc., foram rezadas vá
rias missas, após o que o rev. P.® 
Avelino Borda, fez o responso fú
nebre, acolitado por outros sacer
dotes.

O cadáver, que estava encerrado 
em luxuosa urna de mogno, foi con
duzido, depois, pelos componentes 
da Mesa da Ordem para o carro 
funerário e removido, com grande 
acompanhamento, para o cemitério 
Municipal, onde ficou inhumado 
em jazigo de família.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Conselheiro dr. Albino dos 
Reis, Presidente da Assembleia Na
cional e amigo íntimo do finado.

Entre a numerosa e selecta as
sistência viam-se os srs. dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães; P.e José Dias, Presi
dente da Câmara da Póvoa de La- 
nhoso; Manuel Cardoso, Presi
dente da Câmara Municipal de Fa
fe ; Deputado dr. Alberto Cruz, 
João M. Rodrigues Martins da Cos
ta, em representação da Comissão 
Concelhia da U. N. e do seu presi
dente Eng.° Duarte do Amaral; Di- 
recçào da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães, Mesa da 
V. O.T. de S. Francisco, Bombeiros 
Voluntários de Fafe e Guimarães, 
muitassenhoras, representantes des 
Mesas da Santa Casa da Miseri
córdia e da Irmandade dos Santos 
Passos, da Ordem de S. Domin
gos e das direcções do Asilo de 
Santa Estefânia, das Oficinas de 
S. José e da Casa dos Pobres, 
etc., etc..

Fizeram-se representar no fune
ral os srs. Capitão Francisco Mar
tins Fernandes, por seu filho sr. 
eng.° João Francisco Martins Fer
nandes ; Manuel Pereira Mendes, 
por seu irmão sr. Francisco d’As
sis Pereira Mendes; Comendador 
Alberto Pimenta Machado, por seu 
filho sr. António Alberto Pimenta 
Machado; eng.° Duarte do Amaral 
e a Comissão Concelhia da U. N., 
pelo sr. João M, Rodrigues Mar
tins da Costa (Aldão); eng.° Al
berto Ribeiro da Costa Guimarães, 
por seu tio sr. Alberto Costa; al

feres-aviador F rancisco  Álvaro 
Martins de Campos, por seu pai 
sr. Tenente Álvaro Martins de Cam
pos ; David Garcia, por seu sobri
nho sr. João de Almeida Garcia ; 
eng.° Helder Rocha, por seu pai 
sr. Raul Rocha; José Gilberto Pe
reira, pelo sr. Fernando Gilberto 
Pereira; a Irmandade de Nossa Se
nhora do Carmo da Penha, pelo 
sr. Joaquim Fernandes Marques; 
dr. Alfredo Gomes Alves, por seu 
irmão sr. José Maria Gomes Al
ves; dr. Augusto Monteiro Dias de 
Castro, por seu pai sr. dr. Mário 
Dias de Castro; Joaquim de Aze
vedo, por seu filho sr. Abílio José 
Pereira de Azevedo; Luís Henri
que Cardoso de Meneses Marga- 
ride, por seu irmão sr. António 
Cardoso de Meneses (Margaride); 
António Pimenta, pelo sr. Fernan
do Lobo Neves Pereira; Fernando 
António de Almeida, pelo sr. An
tónio Carneiro; dr. Augusto Lucia
no Guimarães, pelo sr. Francisco 
Salgado; Prof. Mário de Sousa 
Meneses, pelo sr. Eduardo Lemos 
Mota; Visconde de Paço de Nes
pereira, por seu irmão sr. dr. Se
bastião Lobo Cardoso de Meneses; 
José Torcato Ribeiro Júnior, por 
seu filho sr. Domingos Torcato Ri
beiro; dr. João Martins de Freitas, 
pelo sr. Domingos Mendes Fer
nandes; Tenente Diamantino Mor
gado, pelo sr. dr. Joaquim de Oli
veira Torres; o Banco Nacional 
Ultramarino, pelo sr. Júlio Augusto 
de Magaihães Vasconcelos; dr. 
Gaspar Gomes Alves, por seu so
brinho sr. eng.° José Maria Gomes 
Alves; etc., etc..

«Notícias de Guimarães», que se 
fez representar nas homenagens 
fúnebres pelo seu director, apre
senta sentidas condolências à fa
mília dorida.

Em sufrágio da alma do sandoso 
extinto a família mandou distribuir 
os seguintes donativos: Ordem de 
S. Francisco, 10.000$00; Santa Ca
sa da Misericórdia, 8.000$00; Ofi
cinas de S. José, 5.000$00; Asilo de 
Santa Estefânia, 2.000$00; Asilo 
de Mendicidade dos Santos Pas
sos, 2.000$00; Bombeiros Voluntá
rios de Guimarães, 1.000$00; Casa 
dos Pobres, l.OOOSOO; Conferências 
de S. Vicente de Paulo da fregue
sia da Oliveira, 1.000$00; Pobres 
dos jornais locais «Comércio de 
Guimarães», «C onqu istador» e 
«Notícias de Guimarães», 500$00 
a cada jornal.

José Manuel da Cosia
Faleceu em Luanda (Angola), o 

ilustre jornalista José Manuel da 
Costa, subdirector do diário «A  
Província de Angola». Antigo admi
nistrador de Circunscrição Civil 
do quadro de Angola, exerceu, 
também, as funções de Governador 
do distrito de Moçâmedes, de Se
cretário de Província para a colo
nização e presidia à delegação da 
L. C. G. G., em Luanda.

Na Metrópole, foi professor de 
ensino liceal, redactor do «Jornal 
do Comércio» e funcionário da 
agência «Reuter».

Era pai do sr. José Manuel Reis 
da Costa, finalista do curso de ar- 
quitectura da Escola de Belas Ar
tes de Lisboa, e tio dos srs. Oscar 
Lupi Costa e Carlos Henrique 
Lupi Costa.

Lamentando o desaparecimento 
do excelente Camarada, apresen
tamos condolências à sua família.

COIB MM Z  economia I
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V id a  C a t ó l i c a
MIssa em honra de S. Gualter

No passado domingo e no templo 
dos Santos Passos, pelas 11 horas, 
foi rezada uma Missa no altar de 
S. Gualter, em honra do glorioso 
Santo e por iniciativa da Mesa da 
respectiva Irmandade, para sole
nizar os melhoramentos realizados 
no altar do seu Patrono.

Celebrou o rev. Frei Cunha Por
tugal, que na altura própria fez uma 
brilhante prática, senão escutado 
por um selecto auditório.

A Missa foi acompanhada a vo
zes e harmónium pelas educandas 
do Asilo de Santa Estefânia.

Majestosa Procissão 
de S. Torcato

Realizou-se no pretérito domin
go, em S. Torcato, conforme fora 
anunciado, a Procissão que o mau 
tempo não permitiu se tivesse rea
lizado no domingo anterior, a quan
do da Romaria Grande.

A afluência de povo foi grande, 
tendo o imponente cortejo percor
rido as ruas principais em volta 
do Santuário. Nele tomaram parte 
os grandiosos carros, com os coros 
de Virgens, que se fizeram ouvir 
em vários pontos do percurso, sen
do muito apreciados.

Visita Pastoral
Sua Excelência Rev.raa, o Senhor 

Arcebispo Primaz, virá à freguesia 
de Azurém, no próximo dia 22 do 
corrente, em Visita Pastoral.

Chegará às 8,30 horas à Capela 
de Nossa Senhora de Fátima da 
Casa da Quintã, onde se paramen
tará, seguindo daí em Procissão 
para a Igreja do Hospital, onde ce
lebrará a Santa Missa à chegada.

Em seguida administrará o San
to Crisma às crianças e adultos*

De tarde, pelas 15,30 horas, visi
tará a igreja paroquial, as Capelas 
de Nossa Senhora da Madre-Deus 
e da Conceição e, pelas 17 horas, 
fará a visita ao Hospital.

Em seguida, presidirá na igreja 
do mesmo, às Vésperas do Santís
simo Sacramento e Te-Deum e, fi
nalmente, administrará o Crisma 
aos doentinhos.

Primeiras Comunhões
No pretérito domingo e no San

tuário de Nossa Senhora do Per
pétuo Socorro, à rua de Francisco 
Agra, fez a sua primeira comunhão 
o menino Raúl Sérgio de Oliveira 
Ferreira da Silva, filhinho do sr. 
Alfredo Mateus Ferreira da Silva 
e de sua esposa a sr.a D. Maria 
José Gonçalves Oliveira F. Silva, 
revestindo o acto muita solenidade 
e tendo a assistência dos pais e avós 
do neo-comungante e de outras 
pessoas das relações da família.

— No dia 8 e no templo da Mise
ricórdia (servindo de paroquial de 
S. Paio), fizeram a sua primeira co
munhão, os meninos João José e 
Maria da Conceição Machado Pin
to, filhinhos do sr. José Armindo 
de Sousa Pinto e de sua esposa a 
sr.a D. Maria das Dores Alves Ma
chado Pinto.

— No mesmo dia e no mesmo 
templo, fez a sua primeira comu
nhão, a menina Maria Alexandrina 
Vilela Lopes de Castro, filhinha do 
sr. João Lopes Cardoso de Castro 
e de sua esposa a sr.8 D. Ermelinda 
de Lourdes Castro Vilela.

— No dia 13 e também naquela 
igreja, fizeram a sua primeira co
munhão, os meninos Luís Filipe 
Madureira Jordão e Maria da Con
ceição Madureira Jordão, filhinhos 
do sr. Eduardo Lage Jordão e de 
sua esposa a sr.a D. Conceição de 
Jesus Madureira Jordão.

Foi celebrante o Rev. Prior P.e 
Luís Gonzaga da Fonseca.

Aqueles actos revestiram muita 
solenidade, assistindo as famílias e 
pessoas amigas.

Festividade de N. S.a do Carmo
Na Igreja da V. O. T. do Carmo 

nesta cidade, realiza-se amanhã a 
festividade em honra da Padroeira, 
com o seguinte programa:

A ’s 7 horas: Missa rezada pela 
intenção dos benfeitores; às 10,30: 
Missa Solene; às 18,30: Exposi
ção Solene, Sermão por um distin
to orador, Te-Deum e absolução 
ao irmãos terceiros e bênção eu
carística.

Comunhão Solene das crian
ças e Procissão de S. Luís
Nas igrejas paroquiais de S. Se

bastião e S. Paio (esta provisòria- 
mente no templo da Misericórdia), 
realizaram-se no domingo, as co
munhões solenes de muitas crian
ças, revestindo essas cerimónias 
invulgar solenidade e registando a 
assistência das famílias das mes
mas crianças, às quais foram diri
gidas paternais alocuções pelos 
respectivos párocos.

Na tarde desse dia percorreu as 
ruas da cidade uma lindíssima Pro
cissão em honra de S. Luís Gon
zaga, tendo tomado parte no im
ponente cortejo, todas as crianças 
da comunhão solene, algumas de
las conduzindo pequenos e formo
sos andores.

Merecem os maiores louvores os 
Revs. Padre Luís Gonzaga da Fon
seca e dr. José de Jesus Ribeiro, 
pelo brilho que souberam imprimir 
àquela tradicional festividade.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço

A Câmara, em sua sessão de 12 
resolveu:

Admitir e aprovar, por unanidade 
a proposta do sr. Presidente àcerca 
da cedência gratuita do terreno 
feita a esta Câmara pelo sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado e 
que é do teor seguinte:

«No prosseguimento de traba
lhos relativos à compra das últi
mas parcelas de terreno para a Rua 
de acesso à Central de Camiona
gem tornava-se necessário adquirir 
uma parcela que nessa zona existe, 
pertencente ao sr. Comendador Al
berto Pimenta Machado, à margem 
da Avenida Conde de Margaride, 
com a área de 670 ">2.

Tenho o prazer de informar a 
Câmara que no momento em que 
lhe propunha a compra amigável, 
Sua Ex.a generosamente a ofereceu 
ao Município.

Não quero deixar passar desper
cebido este gesto que bem demons
tra o seu carinho pelo progresso 
de Guimarães que, não sendo a 
sua terra natal, por ela tem traba
lhado dedicadamente e por ela tem 
distribuido largos e avultados do
nativos.

Com prazer faço esta comunica
ção à Câmara, pois até hoje, não 
vi da parte dos meus conterrâneos 
gesto de tal grandeza.

E este gesto é tanto mais de pôr 
em relevo, quanto é certo que a 
acção municipal nem sempre tem 
encontrado boa vontade e com
preensão da parte de muitos que 
apregoam o seu amor e dedicação 
a Guimarães.

Proponho por isso:
1. ° — Que na acta desta reunião 

fiquem exaradas estas palavras que, 
sendo de satisfação, também são 
de agradecimento sincero;

2. ° — Que se transmitam inte- 
ralmente ao sr. Comendador Al
erto Pimenta Machado, com os

votos de o vermos sempre ao ser
viço da nossa terra»

B R A N C A S
A «creditada Água da 

Colónia 
M I N - H Ó R

faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham 
dantes. Este maravilhoso efeito 
devido à acção do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com os princípios 

essenciais de 
M I N - H Ó R  

Usa-se como uma loção ao 
pentear-se

LIMPO, SIMPLES, SEGURO 
NÀO É TINTURA 

Depositário:
FAR M AUA  fíÓRUS 

L, do Toural — Guimarães

APRESENTA
P H IB - F B IR » ,  1 M ’ S 21,30  flOROS

Bárbara Laage e Armando Francioli 
No filme realista, vibrante e comovente

HISTÓRIA DE UM PECADO
(Espectáculo par» maiores d» 18 «no»)

siiiiid, i i - n  21,n  mu:
Richard Conte e Linda Cristian 

No filme em Technicolor

Escravos da Babilónia
Luxo. amor e pecado...

num espectáculo soberbo 
(Espactâculo par» msiors» de 13 anos)

D0MIH6D, 2 2 - - fl’ S 15 0 21,30 BQRBS 
E 2 .a -PBIBB, 2 3 - H  21,30  HOBBS 

A C olina da Saudade
com Jenifer Jones 

A história verdadeira dum amor proibido 1 
461 (Espectáculo para maiores de 18 anos)
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Armazéns do Mercado
D E

Tel>f- 169 Vila N. de Famaiicio
TUBOS DE CIMENTO 
C O M  G A R A N T I A

ARGOLAS PARA POÇOS 
E P E Ç A S  D E  M I N A S

Magnífico fabrico sem concor
rência, em qualidade e preço.

CONSULTE OS

f l B H B Z É I í S  00 H E B C B D O
COM SUCURSAL EM 42!

BRITO-------» GUIMARÃES

FIBRA ARTIFICIAL

BtflBDSGflHEIflEB l C.1, L "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF-!con,p7 21404 PORTO

O GAZCIDLA não é tóxico - não faz fumo - não perigoso I

Aquecei Iluminai Refrigerai
Fogões — Esquentadores de água para  
Banho e Cosinhal Candeeiros — A que
cedores de sa la— Frigoríficos, etc., etc.

g a z c id l a  uma mama uloa na lidadua praia a «o lampo!
Peça V. Ex.a minha Senhora, uma demonstração 

gratuita aos Agentes Centrais TEIXEIRA & FREITAS, 
L.DA. — Largo dos Navarros de Andrade — G U I M A R Ã E S .
_________________________________________________________________________________464

PRESTE ATENÇÃO ESTIMADO LEITOR:
Se está interessado em mandar executar qualquer género de 

instalação de Força Motriz, Iluminação, Aquecimento, 
Telefones e Campainhas, consulte no seu próprio interesse

J. M0NTENE6R0 -  L. 28 de Maio, 7 8 - 1 -  Tal. 4 5 1 0  -  6UIMARÂES



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
F É R I A S  DA B O L A

Continuidade administrativa — O guarda-redes Siiva 
— O alargamento pera 16 . . .  — Ajuda necessária

Escrevem os na quinta-feira e 
amanhã sexta, deve realizar-se a 
Assembleia Geral do Vitória para 
resolver o problema da continui
dade administrativa do Clube. Há 
necessidade de resolver o assunto, 
pois o tempo urge e há inumerá
veis casos a solucionar durante o 
defeso que decorre. Esperamos 
que os esforços do dedicado Diri
gente que é o sr. eng.° Alberto 
Costa tenham tido o êxito que me
recem e, portanto, quando for lido 
este comentário, este problema 
fundamental do Clube esteja na 
devida ordem.

A base da existência do VITÓ
RIA é a sua Direcção. Compreen
demos o cansaço de certos diri
gentes, mas esperamos que a sua 
dedicação e o seu amor ao Clube 
sejam imperativos suficientes para 
mais um tempo de trabalho útil, 
como o foi o da gerência que deseja 
dar por findo o seu mandato.

E’ que resolvido este problema 
essencial, a ele^e segue outro tam
bém deveras importantíssimo — o 
da escolha do novo Treinador. Este 
lugar, desempenhado na última épo
ca proficientemente por Fernando 
Vaz, tem que ser preenchido de 
maneira a que a secção de futebol 
do Vitória viva na paz exemplat 
da última temporada. E o tempo 
urge...

A propósito de treinadores ocor
re-nos referir a um facto, cuja in
fluência dos mesmos se põe em 
evidência. Trata-se da recupera
ção, para o VITÓRIA, do guarda- 
-redes «Silva».

Quase posto à margem, sem me
recer a confiança de que era mere
cedor, «Silva» estava pràticamente 
afastado do futebol vimaranense. 
Não vamos agora pôr a nu as razões 
que motivaram este fenómeno, pois 
elas são do conhecimento geral e 
evidenciam, de sobremaneira, o que 
pode influir nos valores dum Clu
be a função dum treinador.

Vem tudo isto a propósito da re
ferência que lemos no «Mundo 
Desportivo», analisando o valor dos 
guarda-redes nacionais, durante a 
época que há pouco acabou. O no
me de «Silva» vem apontado entre 
os melhores, tendo sòmente, como 
companheiro da 11 Divisão, Edmun
do, do Oriental, pois todos os outros, 
evidentemente, são elementos da 
Divisão Maior.

E não se pode deixar de afirmar

3ue esta evidência de «Silva», se 
eve, em parte, ao treinador que na 

última época orientou o VITÓRIA.

Continua a merecer refrências 
da imprensa, na generalidade de 
aplauso, o alargamento do Cam-

Eeonato da I Divisão para 16 Clu- 
es. Esta solução que permitiria à 

prova uma amplitude geográfica 
que presentemente não possue, sò
mente tem, como se sabe, a oposi
ção das Associações de Lisboa, 
Setúbal e Faro.

Anda empenhada a Associação 
de Futebol de Braga na defesa dos 
interesses dos seus dois filiados, o 
Vitória e o Sporting de Braga, mas 
simultâneamente, sem dúvida algu
ma, defende também a expansão 
real do futebol português. E, por 
que assim é, nos causam certa es
tranheza certas atitudes que têm 
atrazado a solução definitiva do 
caso.

De todas elas são de mencionar 
as criadas pela Associação de Fu
tebol do Porto últimamente. De 
inicio, dando o seu acordo ao alar
gamento, esta Associação põe ago
ra em dúvida a sua concordância 
pelo caso político dos votos. Isto 
é pôr acima das circunstâncias evi
dentes que determinam a solução, 
um caso pessoal, que conibe com 
os interesses gerais da região nor- 
tenha. Não compreendemos até esta 
posição, dado que são geralmente 
os do Porto que pregam queixas 
contra o poder dos clubes de Lis
boa. Mas, na generalidade, a ver
dade é sòmente uma e até confran
gedora — quando, na Província, se 
pretende fazer qualquer movimento 
que seja contra uma ideia imposta 
por Lisboa, o Porto aparece sem
pre desligado desses interesses e 
apoiando a capital.

Temos, neste fenómeno, uma mo
ral que não conseguimos atingir 
totalmente...

*♦ *
Está a decorrer, como já com 

aplauso nos referimos, o Campeo
nato Regional de Hóquei em Patins. 
O Vitória é um dos seus concor
rentes com mais evidência e, por 
isso, os seus jogos têm sempre a

{iresenciá-los públicos numerosos, 
sto porém pode levar ao engano 

muitas pessoas que julguem certos 
assuntos sòmente pelas aparências.

O hóquei em patins é uma moda
lidade pobre, mas que custa muito 
dinheiro, pois o seu equipamento é

deveras caro. A isto junta-se a cir
cunstância de o público, que as
siste aos jogos do Vitória, no seu 
Rink, ser constituído essencialmen
te pelos seus associados. Daí dar-se 
o caso de se chegar ao fim duma 
organização e encontrar-se, como 
resultado dela, um déficit desola
dor. Assim, nos três jogos já dis
putados para esta prova na Amo
rosa, o Vitória teve nos mesmos, 
sempre prejuízos. No primeiro, Esc. 
517$60; no segundo, Esc. 492$30, e 
no terceiro, Esc. 500$40. Ora, deste 
modo, dificilmente a modalidade 
poderia singrar. Por isso se põe, 
por iniciativa dos Directores da 
Secção, um recipiente na entrada 
do campo, onde os sócios, faculta
tivamente, lançam aquilo que en
tendem.

E’ para este facto que queremos 
chamar a atenção dos associados 
do Vitória. Esta sua ajuda é neces
sária e preciosa e, por isso, enten
demos que a devem continuar a 
ter, para progresso duma modali
dade que o Clube pratica e que o 
coloca, entre os congéneres minho
tos, em lugar de evidência.

L. R.

Campeonato do Minho
DE

Hóquei em Patins
Mais duas jornadas decorreram 

deste torneio. Os seus resultados 
foram os seguintes:

3. a JORNADA — Vitória, 5—Via- 
nense, 0; H. Barcelos, 2 — Barce- 
linhos, 3; Tebe, 1 — Académico, 1 
e Taipas, 2 — Famalicense, 1.

4. a JORNADA — Barcelinhos, 4 
— Vitória, 9; Académico, 3 — Tai
pas, 4; Famalicense, 17 — H. Bar
celos, 0 e Vianense, 5 — Tebe, 1.

O V itó r ia  obteve assim dois 
magníficos triunfos. No jogo rea
lizado em Guimarães, contra o Via- 
nense a sua exibição foi a todos os 
títulos brilhante. Não teve um mo
mento de apreensão, pois a sua 
superioridade evidenciou-se duran
te todo o encontro. Mas de tudo 
é de salientar a alarde de conjunto 
que sempre demonstrou, girando a 
bola de um lado para o outro com 
verdadeira naturalidade, mostrando 
treino cuidado.

No jogo contra o Barcelinhos o 
triunfo veio mais fàcilmente, em
bora os quatro pontos sofridos de
monstrem certo descuido na de
fesa, dado que resultaram das 
quatro quase únicas avançadas rea
lizadas pela Filial n.° 1 do Vitória. 
Esta jornada, da visita do Vitória à 
sua Filial, foi deveras brilhante, 
dada a confraternização que moti
vou, mas a este facto nos referire
mos, separadamente, noutro local.

Ontem, o Vitória jogou na Amo
rosa, contra o Famalicense, mas a 
este encontro só nos podemos re
ferir no próximo número.

A primeira volta do torneio está 
prestes a terminar, tendo o Vitória 
de se deslocar a Braga, jogando 
com o Académico, na próxima 
quarta-feira. Depois inicia-se a 
segunda, mas entendemos ser con
veniente que, antes dela principiar, 
se realize o jogo em atrazo, Tai
pas-Vitória, para que o interesse 
do Campeonato tenha totalmente o 
sen verdadeiro sentido.

Câm ara Municipal

II Filial n.° i iId Ultúrla, em Bar- 
[Bliníios, reieueii Mamente 
a nossa enutpa de Homiei

Aproveitando a oportunidade de, 
pela primeira vez, defrontar o Vi
tória de Guimarães, o Vitória Sport 
Clube, de Barcelinhos, recebeu, na
quela localidade, festivamente, o 
Clube Vimaranense.

No final do encontro a contar 
para o Campeonato do Minho, rea
lizado no Parque da Cidade de 
Barcelos, a caravana vimaranense 
dirigiu-se à séde da sua Filial n.° 1, 
onde foi recebida com todas as 
homenagens. Foi servido um pri
moroso Porto de Honra, o que deu 
origem à troca de amistosos brin
des. Falou em primeiro lugar o 
sr. Pimenta do Vale, Presidente da 
Assembleia Geral do Clube de Bar
celinhos, seguindo-se o rev.° P.e 
Domingos de Sá, dedicado asso
ciado daquela colectividade que 
exaltaram a sua simpatia pelo Vi 
tória de Guimarães, e orgulho que 
sentiam por serem a sua primeira 
filial. Em nome do Vitória falou o 
Presidente da sua Direcção, sr. 
Dr. Mota Prego de Faria que, num 
improviso brilhante, exaltou as vir
tudes do desporto e agradeceu o 
acolhimento dispensado à colecti
vidade vimaranense. Depois ainda 
falaram o representante da Câ
mara de Barcelos, que assim se 
associou às homenagens prestadas 
ao Vitória e ao rev,° P,# Joaquim

SESSÃO DE 5-7-56

Proposta do Vereador Sr. José 
Maria Pinto de Almeida:

«Ex.mo Sr. Presidente da Câmara
Municipal:
Senhores Vereadores:
Creio não sair das atribuições do 

meu pelouro, chamando a atenção 
de toda a Câmara, para as condi
ções que à cidade de Guimarães 
são impostas, por um exagerado 
custo da vida, o que me obriga a 
vir pedir a V. Ex.as que adoptem 
as medidas necessárias, para que 
sejam removidos os agravos que 
impendem sobre a população desta 
cidade, à mercê dos exageros co
merciais, sobretudo dos géneros de 
p rim eira  necessidade, especial
mente daqueles que são postos à 
venda no nosso Mercado Munici
pal.

Carnes, peixe, frutas, hortaliças, 
parecem estarem nesta cidade su
jeitas à complacência das autori
dades e funcionários que têm obri
gação de zelar os interesses públi
cos, tornando-se assim a vida 
dificílima a uma população, que 
em grande parte procura já abas
tecer-se fora do concelho, fugindo 
a especulações de toda a ordem e 
procurando defender-se econòmi- 
camente duma singular carestia da 
vida, demasiado pronunciada em 
Guimarães.

Ouvem-se clamores justos por 
toda a parte, sobretudo vindos da 
parte daquelas pessoas que mais a 
seu cargo têm a responsabilidade 
do sustento das respectivas famí
lias.

Muitas pessoas se afastam ou 
tentam afastar-se da residência em 
Guimarães, arrastadas, compreen
sivamente, por outras facilidades 
de vida, que noutras povoações 
existem.

E* esta uma situação altamente 
prejudicial à cidade de Guimarães, 
que bem merece as atenções de 
todos aqueles que possam modi- 
ficá-la.

Cumpre a esta Câmara fazer a 
sua denúncia, procurando por to
dos os meios de que disponha, re
duzir abusos, a fim de poder ofe
recer à população numerosa con
dições de vida mais leves, a bem 
do presente e do futuro duma ci
dade, que deseja progredir e tor
nar-se maior, ansiosa duma expan
são que é necessário se não torne 
proibitiva, pelo padrão de vida que 
nela se tenha de fazer.

Sei que V. Ex.a, Sr. Presidente, 
por sua acção pessoal — e nisso 
só merece louvores — tem proce
dido já à condução de alguns as
suntos relativos ao abastecimento 
da cidade, com mão firme, mas 
creio também que é tempo de que 
a Câmara encare, com íntima 
cooperação, como tem sido seu 
apanágio, numa campanha redutora 
de especulações, chamando em seu 
auxílio os poderes necessários à 
estabilização dos modos de vida 
vimaranense e empenhando-se 
numa acção repressora, contínua 
e não apenas esporádica, para qué 
os fins a atingir sejam proveitosos 
e se possa dar à população de 
Guimarães a felicidade, o bem es
tar e a defesa económica, que por 
todas as razões se impõem.

Sejam quais forem as razões que 
os dirigentes responsáveis nos ce- 
duzam, não nos parece que o di
nheiro em Guimarães tenha valor 
mais baixo do que em qualquer 
ponto do País.

As carnes, além de escassas, têm 
preços altos, em relação a muitos 
concelhos do Norte do País.

Torna-se necessário abastecer 
em quantidade e qualidade o Mer 
cado de carnes verdes, procurando 
que não faltem e que o seu preço,
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Peixoto, Ilustre Presidente da Di
recção do Barcelinhos.

Ainda, antes do encontro entre 
os dois Clubes, foram trocados ga
lhardetes entre os respectivos ca
pitães e oferecidos aos jogadores 
vimaranenses emblemas da colec 
tividade de Barcelos,

visto que tabelado, o seja realmen
te. Tabelamento justo.

Esperamos que medidas por V. 
Ex.a, Snr. Presidente, há pouco 
adoptadas, satisfaçam ao que se 
pretende.

Peixe quase não aparece e se 
surge no Mercado, ràpidamente é 
tomado pelas classes que possuem 
melhor poder de compra.

Frutas e hortaliças atingem, num 
mercado da Província, como o 
nosso, preços que não existem nem 
em Lisboa, nem no Porto.

Além de escassas e de má qua
lidade, da falta de variedade e 
péssima apresentação, o mercado 
destes géneros está entregue a 
comerciantes adventícios, sem fixi
dez de estabelecimento, o que se 
presta a todos os inconvenientes 
da regularização de venda.

E’ certo que o nosso Mercado 
Municipal não oferecia até há 
pouco condições favoráveis e, em 
parte, ainda as não oferece, ao es
tabelecimento de lojas permanen
tes do abastecimento de frutas e 
hortaliças, que elas se amontoem 
nos seus pavimentos, como em 
feira sertaneja, à margem da hi
giene e da agradável disposição.

E’ certo que o pessoal camarário 
que ao Mercado Municipal está 
adstrito parece conformar-se com 
tudo o que não devia conformar- 
-se, dentro daquele recinto, não 
impondo a sua autoridade, não se 
fazendo respeitar e por isso não 
cumprindo a função ordenadora de 
que está incumbido.

Mas é certo também que tem 
procurado esta Câmara, como as 
anteriores, melhorar o Mercado, 
dotando-o com mais amplas, aco
modadas e higiénicas instalações, 
nem sempre os seus ocupantes 
correspondendo ao esforço e ao 
desejo da Câmara.

E’ certo, ainda, que as deficiên
cias do pessoal que tem a seu car
go a ordenação do Mercado são 
fáceis de remediar, embora a re
visão deste assunto exija, a meu 
ver, o sacrifício ou a remoção de 
alguns funcionários demasiado be
névolos, na rotina do desinteresse, 
ou amigos da transigência...

A  afluência de vendedores agrí
colas, tão importante, como regu
ladora de preços e portadoras de 
géneros frescos, mas constituída 
na sua grande parte por reduzidos 
fornecedores de produtos de horta 
e pomar, causa no mercado, sobre
tudo nos dias de maior afluência, 
uma séria perturbação à boa or
dem do mesmo, que ainda sobre 
outros aspectos exige eficazes 
atenções.

Mas não será nunca o caso de os 
afastar, não só porque os produtos 
que vão vender são uma garantia, 
são necessários à economia da la
voura local, como indispensáveis, 
quando bem ordenado o mercado, 
à estabilização, até certo ponto, re
guladora dos preços de venda.

O que entendo ser necessário é 
que os produtos sejam bons, não 
se consentindo que se venham 
vender ao Mercado frutos mal aco
modados, verdes, apodrecidos, de 
má apresentação e trazidos nos 
mais variados recipientes, desde o 
saco ou o cesto que tem servido 
seja lá a quê, até ao caixote do sa
bão, adquirido em qualquer canto.

Esperamos que, com o projecto 
em adiantado estudo da pavimen
tação e da cobertura central e am
pliação do Mercado Municipal, me- 
hor se possa ordenar o seu con

junto, fazendo dele o que a cidade 
reclama, com justíssima razão.

Na generalidade, os assuntos de 
ordem, quer de ordem económica, 
quer da disposição dos vários sec
tores do Mercado, são meros casos 
policiais ou de fiscalização, que 
não incumbem à Câmara, senão 
pelos poderes que tem para exi
gir que tais serviços sejam bem 
feitos, uma vez que, em grande 
parte, os paga.

E os problemas em causa são 
do maior interesse para a Cidade e 
sua população. Há pessoas que 
vivem fora de Guimarães, aqui 
prestando os seus serviços, porque 
compreenderam, à sua custa, que 
as condições de vida aqui, se tor
navam incomportáveis pelo seu 
orçamento familiar.

Há outras que fogem de Guima 
rães, pelas mesmas razões, levando 
consigo uma propaganda de mal 
estar, em puro detrimento da nossa 
cidade.

As que aqui vivem sentem-se 
desprotegidas nos seus interesses 
e, nos principais dias de abasteci
mento semanal, a cidade transfor
ma-se em agrupamentos de lamen 
tações, contra a carestia da vida, 
sobretudo quando de regresso do 
Mercado, comentam o quase desa
foro dos produtos postos à venda 
— e isto da parte de pessoas, com 
razoável defesa económica...

—«Quanto mais nos menos defen 
didos e nos pobres 1

Não é na ignorância destes pro
blemas, que eles se resolvem.

Ao lançar estas palavras, isentas 
de qualquer demagogismo, gosta 
ria de crer que, com elas, se ini
ciaria uma campanha de defesa 
das razões económicas da popula 
ção de Guimarães, gravemente 
afectada nos seus interesses, ao 
mesmo tempo que sinto que a 
nossa população e a Imprensa, até 
onde puder, coadjuvará esta Câ
mara nos objectivos a atingir, a 
fim de que se afastem situações 
abusivas, e que eventualmnte se 
terão  instalado na vida v im ara

B R A S I L E I R A
A Gerência da acreditada e anti

quíssima RELOJOARIA JÁCOME 
cumprimenta a numerosa clientela 
desta Casa e comunica-lhe que 
tem nas suas oficinas pessoal aba
lizado e competent íss imo,  em 
substituição do seu ex-empregado 
Agostinho Rodrigues da Costa.
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A L T  O ,  S R .  P R O P R / E T Á R I O l
Nas s/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e verifi

que que sejam de parede normal.
Ã aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS GALVANI
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTO! 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523 8

nense, prejudicando-a nos interes
ses vitais da sua subsistência».

A Câmara admitiu e aprovou a 
proposta acima transcrita, delibe
rando intensificar a fiscalização a 
cargo de funcionários e servidores 
do Município, devendo para tal 
efeito promover-se uma reunião 
na qual serão dadas instruções 
pelo Sr. Vereador do Pelouro do 
Mercado, na presença do Ex.mo 
Presidente.

A Câmara, depois de aprovar 
uma outra proposta do Vereador, 
Sr. António de Urgezes dos San
tos Simões, deu despacho a vário 
expediente e autorizou pagamen
tos no montante de 245.496$00.

CDU BSZC1DLH tem economia I
463

Hotíllis fle fiQllMS fl.° 1280 -- 15 -7 - 1956

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.* publicação)

Por este se anuncia que 
no dia 28 do próximo mês de 
Julho, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co
marca, se há-de proceder à 
arrematação do veículo adian
te mencionado, pelo maior 
lanço oferecido acima do que 
Vai indicado,  de harmonia 
com o ordenado nos autos 
de carta precatória vinda do 
6.° Juízo Civel do Porto e 
extraída da execução sumá
ria que Fernando de Araújo 
Cerveira, de Albergaria-a-Ve- 
lha, move contra Alves & Mo
reira, Limitada, sociedade por 
cotas, com sede na rua Egas 
Moniz, desta cidade.

VEÍCULO A ARREMATAR
O veículo automóvel N. R. 

12-74, marca Commer, que 
vai à l.a praça pela quantia 
de doze mil escudos.

E’ depositário o senhor Pre
sidente da Câmara Municipal 
deste concelho.

Guimarães, 29 de Junho 
de 1956.

O chefe da l.a secção,

Alberto Fernandes Carreira.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do 1.® Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro,

Precisa-se
Quarto mobilado, com sbc-. 

Ventia de cozinha, para casal 
sem filhos. Dirigir — Secre
taria do Liceu — Guimarães.
_______________________________________ 448

A I 11 a  A -  Q A  ÔPtima ca8aI U g  a  o o  acabada de
construir. Falar na fábrica de Te
cidos da Cruz de Pedra, Lid.a, 
Telef. 4157. 432

A I h c é í * c a  Habitaçãocom 
/ 1 / U S  “  garagem, quin
tal, égua quente e fria, central. 

Nesta Redação informa. 451

Empregado
dos, precisa-se. Falar nesta Redac- 
ÇãO. 454

Guarda-Livros conheci-
mentos, oferece-se para emprego 
efectivo ou em regime livre, para 
qualquer ramo de actividade em 
Guimarães e arredores.

Informa a Redacçâo. 459

Vende-se °do%%Z
em Fermentões, conhecida por an
tiga «José Caetano», muito melho
rada. Tem óptima e grande casa 
de senhorio, também para caseiros, 
cortes para gado e muita água. 
Tem luz eléctrica, telefone e cana
lização de água para usos domés
ticos e larga estrada até à porta, 
a 3 quilómetros de Guimarães. 

Informa-se nesta redacçâo. 445

Á 1 11 ctq - C D  Ura <luarto con- 
M l U g a  o t í  fortável e devi-
damento mobilado e com direito a 
casa de banho com chuveiro e com 
água quente a qualquer hora e um 
aposento para escritório. Dão-se 
todos os informes na Redacçâo. 485

Minhas Senhoras :
Se desejam as malhas das vossas 

meias apanhadas com perfeição, 
não confiem a entrega a qualquer 
estabelecimento. Só indo directa
mente à Fábrica das Meias, na 
Avenida Conde de Margaride. 

Não confundirem:

407 FÁBRICA DAS MEIAS*


